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APRESENTAÇÃO

A Forragicultura consiste em uma ciência importante para as áreas de 
Zootecnia, Medicina Veterinária e Agronomia, e tem como base o estudo das plantas 
forrageiras e a interação destas com os animais, o solo e meio ambiente. Trata-se 
de uma vertente de importância estratégica para o Brasil, tendo em vista a posição 
de destaque que o país ocupa com o maior rebanho comercial de bovinos, sendo 
um dos maiores produtores e exportadores de proteína animal, possuindo o setor 
pecuário importância direta para a economia e suprimento de diversas cadeias 
agroindustriais.

O cultivo de plantas forrageiras assume, portanto, papel significativo, consistindo 
na base para a manutenção dos sistemas de produção animal. Na atualidade, alguns 
desafios necessitam ser superados, como a estacionalidade no fornecimento de 
alimentos e o atendimento às particularidades edafoclimáticas das diferentes regiões 
brasileiras. Com isso, a pesquisa na área de Forragicultura é essencial para o 
aperfeiçoamento de práticas de manejo e desenvolvimento de tecnologias que possam 
assegurar, além do adequado suprimento nutricional aos animais, uma produção mais 
eficiente, sustentável e competitiva no cenário global. Grande parte destas nuances, 
por sua vez, são exploradas nesta obra. 

A Obra “Forragicultura: Ciência, Tecnologia e Biodiversidade” é composta por 
7 capítulos, apresentando estudos aplicados envolvendo práticas de manejo, uso de 
subprodutos e alternativas alimentares, e manejo da adubação, os quais foram divididos 
em dois principais eixos. No primeiro eixo, são abordadas alternativas alimentares para 
bovinos, características morfológicas de forrageiras, aspectos produtivos de cultivos 
para alimentação animal, e alternativas de silagem para conservação de alimentos 
volumosos. No segundo eixo, são apresentados trabalhos voltados a características 
fermentativas de silagem com utilização de resíduos agrícolas, fracionamento de 
carboidratos de palma forrageira em diferentes estágios vegetativos, e cinética de 
produção de gás e digestibilidade de palma gigante em diferentes fases fenológicas.

Os trabalhos compilados nesta obra apresentam grande relevância e qualidade 
técnica para subsidiar a adoção de novas ações na área de Forragicultura, levando 
assim, ao aperfeiçoamento das práticas agropecuárias atuais.

Os organizadores agradecem aos autores pela dedicação em suas pesquisas 
e pelo empenho em disseminar o conhecimento científico na área de Forragicultura. 
Espera-se que a presente obra possa instigar novas pesquisas e fortalecer 
progressivamente esta ciência tão valorosa para a manutenção da atividade pecuária 
brasileira.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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RESUMO: A palma forrageira é uma excelente 
planta, como cultura bem adaptada à região 
do Semiárido. Devido a isso, tem despertado 
o interesse dos produtores rurais nos 
últimos anos, pelas suas características 
morfofisiológicas. Com isso objetivou-se avaliar 
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o fracionamento dos carboidratos da palma forrageira orelha de elefante mexicana 
(Opuntia stricta Haw) em diferentes estádios vegetativos. As amostras foram 
processadas e analisadas no Laboratório de Nutrição Animal da Unidade Acadêmica 
de Garanhuns (UAG/UFRPE). Foram estimados os carboidratos totais (CHOT), 
carboidratos não fibrosos (CNF), que correspondem às frações A+B1, sendo obtida 
através diferença entre os CHOT e a fibra em detergente neutro (FDN).  A fração C que 
corresponde a FDN indigestível e a fração B2, que corresponde a fração disponível 
da fibra, foram estimadas pela diferença entre a FDN e a fração C. Fez-se ainda a 
extração da pectina dos cladódios.  Uma maior concentração de carboidratos totais 
(CHOT) foi encontrada no estádio intermediário. Com relação aos CNF, foi encontrada 
uma menor proporção no estádio maduro, o que pode estar relacionado ao maior teor 
de carboidratos fibrosos nesse estádio. Para as frações de carboidratos, o maduro 
apresentou menor concentração da fração A+B1 e maior para as frações B2 e C. A 
palma Orelha de elefante mexicana (Opuntia stricta Haw) apresenta diferença nas 
frações dos carboidratos presentes nos três estádios vegetativos.
PALAVRAS-CHAVE: Palma forrageira, produção animal, semiárido.

FRACTIONATION OF CARBOHYDRATES OF Opuntia stricta HAW VARIETY EAR 

OF MEXICAN ELEPHANT IN DIFFERENT VEGETATIVE STAGES

ABSTRACT: Forage palm is an excellent plant, as a crop well suited to the semi-
arid region. Due to this, it has aroused the interest of the rural producers in recent 
years, due to its morphophysiological characteristics. The objective of this study was 
to evaluate the fractionation of the carbohydrates of the forage palm of the Mexican 
elephant ear (Opuntia stricta Haw) in different vegetative stages. The samples were 
processed and analyzed in the Laboratory of Animal Nutrition of the Academic Unit 
of Garanhuns (UAG / UFRPE). They were estimated total carbohydrates (TCH), 
and non - fibrous carbohydrates (NFC), which correspond to fractions A + B1, and 
obtained by the difference between TCH and neutral detergent fiber (NDF). The C 
fraction corresponds where indigestible NDF fraction and B2, which corresponds to 
the fiber fraction is available, is were estimated from the difference between NDF and 
fraction C. There was also the extraction of pectin cladodes. A higher total carbohydrate 
concentration (CHOT) was found in the intermediate stage. Regarding the CNF, a 
smaller proportion n the mature stage was found, what can this triggered by higher 
content of fiber carbohydrates that stage. For the carbohydrate fractions, the mature 
had a concentration of the fraction A + B1 and greater for the fractions B2 and C. The 
Mexican elephant ear palm (Opuntia stricta Haw) shows a difference in the carbohydrate 
fractions present in the three vegetative stages.
KEYWORDS: Forage palm, animal production, semiarid.



Forragicultura: Ciência, Tecnologia e Biodiversidade Capítulo 6 52

1 |  INTRODUÇÃO

O Semiárido apresenta variabilidade espacial e temporal da precipitação 
pluvial, concentrando em alguns meses do ano e contribuindo para a sazonalidade 
na produção de alimentos volumosos para os animais ruminantes. 

A escassez de alimentos volumosos gera baixa produtividade no rebanho e, 
consequentemente, prejuízos econômicos, no entanto, a utilização de forrageiras 
adaptadas às condições edafoclimáticas da região suprime, em partes, a escassez de 
forragem no período de estiagem. Portanto, a base alimentar desses animais nessas 
regiões tem sido a palma forrageira, pois se adapta bem ao semiárido, apresentando 
alta capacidade de produção de fitomassa e pelo seu valor nutricional, possuindo 
alta concentração de carboidratos digestíveis totais, tornando-lhe a principal fonte 
de energia para os animais. 

A palma forrageira é considerada como alimento energético com cerca de 110,0 
g/kg de fibras na matéria e nutrientes digestíveis totais que chegam a 800,0 g/kg de 
matéria seca (SILVA e SAMPAIO, 2015). Por outro lado, apresenta baixos teores 
de matéria seca (120,0-144,0 g/kg), fibra em detergente ácido (160,0-189,0 g/kg de 
MS), fibra em detergente neutro (281,0-284,0 g/kg de MS) (BATISTA et al., 2003) e 
proteína bruta (33,0-44,0 g/kg de MS) (BATISTA et al., 2009).

Diante das limitações das regiões Semiáridas do Brasil com as adversidades 
climáticas como irregulares e inconstantes na maior parte do ano e ainda a deficiência 
na produção de forragem, há necessidade de estudos mais detalhados dos recursos 
forrageiros adaptados a essas condições, como a palma forrageira, com o intuito de 
otimização e aproveitamento dos nutrientes provenientes das plantas pelos animais.

As pesquisas têm se intensificado nas informações sobre as frações de 
carboidratos e proteínas, assim como as taxas de digestão dos alimentos que 
compõem a dieta dos ruminantes, sendo importante para estimar com maior precisão 
e eficiência a utilização dos nutrientes para melhor desempenho dos animais 
(SNIFFEN et al., 1992). Assim objetivou-se avaliar o fracionamento dos carboidratos 
da palma forrageira orelha de elefante mexicana (Opuntia stricta Haw) em diferentes 
estádios vegetativos.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

As amostras foram coletadas em agosto de 2016, na Estação Experimental do 
Instituto Agronômico de Pernambuco-IPA, localizado no município de Arcoverde-PE, 
latitude -8.433333°, longitude -37.05°, altitude 680,7 metros, temperatura média 24,9 
±10,53 °C, UR 79,6 ±11,95%, velocidade do vento 3,1 ±0,8 m/s, precipitação média 
anual 1.058,8 mm, microrregião do sertão do Moxotó (INMET, 2017).

A vegetação predominante na região é a Caatinga e o clima DdA’a’, semiárido, 
com duas estações do ano distintas, o inverno (chuvoso) e o verão (seco), com solo 
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classificado como Neossolo Regolítico, de relevo suave ondulado (EMBRAPA, 2006).
As amostras foram processadas e analisadas no Laboratório de Nutrição 

Animal da Unidade Acadêmica de Garanhuns (UAG/UFRPE). Os carboidratos totais 
(CHOT) foram estimados de acordo com Sniffen et al. (1992). Os carboidratos não 
fibrosos (CNF), que correspondem as frações A+B1, foram obtidos através diferença 
entre os CHOT e a fibra em detergente neutro (FDN).

A fração C que corresponde a FDN indigestível, foi determinada segundo 
a metodologia de Valente et al. (2011) e a fração B2, que corresponde a fração 
disponível da fibra, foi estimada pela diferença entre a FDN e a fração C. A extração 
da pectina foi de acordo com Zanella e Taranto (2015).

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado e os 
dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram comparadas pelo 
teste de Tukey considerando α = 0,05 utilizando-se o programa Statistical Analysis 
System (SAS®).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A maior concentração de carboidratos totais (CHOT) foi verificado no estádio 
intermediário seguido do estádio maduro (Tabela 1). Batista et al. (2009) verificaram 
valores para CHOT de 625,0 g/kg MS e CNF de 398,0 g/kg na palma gigante. Esses 
valores são considerados inferiores aos da presente pesquisa (Tabela 1), o que pode 
estar relacionado às condições de solo e início do estádio de floração das plantas, 
verificado na pesquisa de Batista et al. (2009).

Variáveis Estádios vegetativos
P-valor

Jovem Intermediário Maduro
CHOT1 812,4±16,1b 836,0±3,7a 831,6±4,7ab 0,04
CNF1 665,7±15,4ª 663,4±8,0a 520,9±65,4b 0,001
A+B12 819,5±14,8ª 793,6±7,3a 626,1±76,4b 0,001
B22 125,9±16,2b 142,3±8,6b 257,4±66,8a 0,006
C2 54,6±7,2b 64,1±6,8b 116,5±16,9a 0,0002

Tabela 1 - Frações de carboidratos presente na palma Orelha de Elefante Mexicana (Opuntia 
stricta Haw) em diferentes estágios vegetativos.

CHOT= carboidratos totais, CNF= carboidratos não fibrosos, A+B1= carboidratos de rápida 
degradação, fração solúvel; B2= fibra potencialmente degradável; C= fibras indigestíveis. 

Médias seguidas de letras minúsculas diferentes na linha diferem (P<0,05) entre si pelo teste de 
Tukey.  P= Valor de P.1g/kg MS. 2g/kg/ CHOT.

Com relação aos CNF, o estádio maduro teve menor teor (520,9g/kg MS), o que 
pode estar racionado ao maior teor de carboidratos fibrosos nesse estádio. Observou-se 
ainda, que os teores de CNF dos cladódios diminuíram no decorrer do desenvolvimento 
vegetativo (Tabela 1). Segundo Balsalobre et al. (2003), a maturidade das plantas 
provoca alterações na parede celular e em contrapartida diminui a concentração de 
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CNF, o que, nas plantas forrageiras interfere na disponibilidade de energia de rápida 
degradação para os microrganismos do rúmen.

Para as frações de carboidratos, o maduro apresentou menor concentração 
da fração A+B1 (626,1 g/kg CHOT) e maior para as frações B2 e C (257,4 e 116,5 
g/k CHOT, respectivamente) (Tabela 1), o que está relacionado com a maturação da 
planta, ou seja, com maior síntese dos componentes da parede celular. 

Os estádios jovem e intermediário estão em desenvolvimento, com isso 
apresentam maiores concentração de nutrientes digestíveis (CNF e fração A+B1) e 
menores proporção da fração potencialmente digestível (Fração B2) e fração indigestível 
(Fração C), (Tabela 1), sendo portando estádios que incluem cladódios, de melhor 
valor nutritivo e digestibilidade. O maior valor da fração C para o estádio maduro pode 
resultar na diminuição da digestibilidade desses cladódios nessa fenofase. Segundo 
Van-Soest (1994), a fração C promove menor disponibilidade energética do alimento, 
por sua característica indigestível, promovendo menor consumo potencial por unidade 
de tempo.

4 |  CONCLUSÃO

A palma Orelha de elefante mexicana (Opuntia stricta Haw) apresenta diferença 
nas frações dos carboidratos presentes nos três estádios vegetativos e apresentando-
se como boa fonte de energia para os animais ruminantes no Semiárido.
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